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RESUMO
Esta pesquisa investigou relações entre comprometimento com a carreira, entrincheiramento de carreira
e motivação vital. Este estudo verificou se o entrincheiramento e o comprometimento com a carreira
diferenciam-se na sua relação com a motivação vital e examinou possibilidades de correlação entre
estas variáveis. Participaram do estudo profissionais graduados em áreas diversas, empregados em
instituição de ensino superior. Os sujeitos (58 homens e 54 mulheres) responderam a uma medida de
comprometimento de carreira composta de três fatores: identidade, planejamento e resiliência; a uma
medida de entrincheiramento de carreira composta de três fatores: custos emocionais, investimentos de
carreira e percepção de alternativas; e a uma medida de motivação vital (PIL-test). A identidade de
carreira mostrou-se relacionada aos custos emocionais de uma mudança e a limitação de alternativas de
carreira mostrou-se inversamente correlacionada com o planejamento. Houve correlação baixa, mas
significativa, entre comprometimento e entrincheiramento. A medida de motivação vital mostrou
correlação elevada e positiva com o comprometimento com a carreira e nenhuma correlação com
entrincheiramento. Os resultados sugerem que os construtos de entrincheiramento e comprometimento
possuem aspectos tanto compartilhados quanto distintos. Novas pesquisas são recomendadas para o
esclarecimento das relações entre estas variáveis.
Palavras-chave: comprometimento de carreira; entrincheiramento de carreira; motivação vital.

ABSTRACT: Relations between Commitment, Entrenchment and Life Motivation in Professionals
This research investigated relations between career commitment, career entrenchment and life motivation.
It verified if career entrenchment and commitment differ in their relation to life motivation, and examined
possibilities of correlation between these variables. Graduate professionals from different areas employed
in a university participated in this study. Participants (58 men and 54 women) answered a career
commitment measure with three factors: identity, planning and resilience; a career entrenchment measure
with three factors: emotional costs, career investments and perception of career alternatives; and a life
motivation measure (PIL-Test). Career identity correlated with emotional costs of change; perception of
career alternatives correlated inversely with career planning. The results showed low correlation between
career commitment and career entrenchment. Life motivation measure showed high positive correlation
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with career commitment and no correlation with career entrenchment. Results suggest that the constructs
entrenchment and commitment have some aspects in common and some distinct.  Other studies are
recommended in order to clarify relations between those variables.
Keywords: career commitment; career entrenchment; life motivation.

RESUMEN: Relaciones entre Procesos de Comprometimiento, Atrincheramiento y Motivación de Vida
en Carreras Profesionales
Este trabajo investigó relaciones entre procesos de comprometimiento, atrincheramiento de carrera y
motivación de vida. Este estudio verificó si el atrincheramiento y el comprometimiento con la carrera se
diferencian en su relación con la motivación de vida, y buscó posibilidades de correlación entre estos
conceptos.
Participaron del estudio profesionales graduados en distintas áreas, empleados en una universidad. Los
sujetos (58 hombres y 54 mujeres) respondieron a una medida de comprometimiento con la carrera, con
tres factores: identidad, planificación y resiliencia; a una medida de atrincheramiento de carrera compuesta
de tres factores: costos emocionales, inversión en la carrera y percepción de alternativas, y a una medida de
motivación de vida (PIL-test). La identidad de la carrera se mostró relacionada con los costos emocionales
de un posible cambio; la percepción de alternativas de carreras se mostró invertida en su correlación con la
planificación. Hubo correlación baja, pero significativa, entre comprometimiento y atrincheramiento. La
medida de motivación de vida mostró correlación elevada y positiva con el comprometimiento con la
carrera y ninguna correlación con atrincheramiento. Los resultados sugieren que los conceptos de
atrincheramiento y comprometimiento poseen aspectos distintos pero también compartidos. Son necesarios
más estudios acerca de las relaciones entre estas variables, así como la revisión de las medidas.
Palabras claves: comprometimiento con la carrera; atrincheramiento en la carrera; motivación de vida.

O significado do trabalho sofreu alterações
ao longo da história. Na Idade Antiga o trabalho
estava ligado à subsistência e era freqüentemente
realizado por escravos. Na estrutura feudal da
Idade Média, os nobres proprietários de terra for-
mavam a classe superior em estados regidos por
uma monarquia e pela Igreja, com uma grande
massa de artesãos e camponeses trabalhando sob
o mando destes senhores de terras (Buarque de
Holanda, 1993). Na Idade Moderna (meados do
séc. XVIII), com a nova mentalidade representa-
da pela Revolução Francesa, o poder absolutista
da aristocracia começa a ceder espaço para uma
classe emergente: os pequenos capitalistas deno-
minados burgueses, nova força política e econô-
mica, aliada à população saturada pela exploração
e miséria vigentes até então. O advento do Ilumi-
nismo trouxe uma nova concepção do trabalho.
As classes burguesas assumiram um novo papel
econômico, contra os fundamentos da sociedade
feudal e procurando construir um Estado que as-

segurasse autonomia em face da Igreja e incenti-
vasse a indústria capitalista (Martins, 1986).

Os avanços tecnológicos trouxeram a Revo-
lução Industrial e a topografia das cidades come-
ça a mudar: desenvolvem-se os grandes centros
urbanos, o êxodo rural cresce e começa a nascer
um perfil urbano de homem, já que, até então, a
maioria da população concentrava-se no campo.
Neste período consolidam-se as bases do capita-
lismo atual. No século XX, as leis trabalhistas
estruturaram as relações de trabalho. O indivíduo
passou a ter uma jornada de trabalho definida,
salário mínimo, repouso remunerado, entre ou-
tros benefícios. A partir dos anos 60, o processo
de descolonização de países africanos e a emer-
gência de economias do chamado Terceiro Mun-
do iniciaram mudanças importantes no cenário
econômico e social. Novas economias surgiram,
pois estes países adotaram as tecnologias e polí-
ticas inerentes ao processo de globalização em
curso. Conseqüentemente, a população trabalha-
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dora destes países teve que se adaptar aos novos
tempos (Hobsbawn, 1995).

A partir dos anos 80, os países socialistas en-
tram em crise acentuada, enquanto os países ca-
pitalistas adotaram políticas econômicas de livre
mercado. Procurando vencer na economia de mer-
cado, muitas empresas implantaram modelos de
gestão focados na competitividade e produtivi-
dade, atrelados a novas tecnologias e redução de
pessoal.

Inicia-se uma nova Revolução Industrial,
baseada nos avanços da tecnologia da informa-
ção e dos microcomputadores. O desemprego,
advindo disto, atinge altas taxas em todo o mun-
do. O novo mercado de trabalho traz muita inse-
gurança para os profissionais, que são levados a
modificar suas crenças sobre seu emprego ou car-
reira, em face de um ambiente competitivo e ex-
cludente. Neste contexto, emergem questões
relativas à lealdade à organização e ao aperfeiço-
amento profissional, como formas do indivíduo
assegurar-se em sua carreira. Os conceitos de
comprometimento organizacional e com a carreira
adquirem relevância. O comprometimento carac-
teriza o envolvimento que uma pessoa tem com
o seu trabalho, associado a sentimentos de leal-
dade, desejo de permanecer e de se esforçar para
alcançar metas relacionadas ao desenvolvimento
da carreira (comprometimento de carreira) e/ou
em prol da organização (comprometimento orga-
nizacional).

O comprometimento pode suscitar confli-
tos para o indivíduo. Bastos (2000) propôs que
a base deste conflito pode ser a atitude de alta
dedicação a uma carreira, acarretando uma bai-
xa dedicação à organização. Considerando este
conflito, Gouldner (citado por Bastos, 2000)
aponta dois tipos de indivíduos: cosmopolitas
e localistas. Os primeiros compõem-se de in-
divíduos com baixa lealdade, baixo compro-
metimento com sua organização, mas alta
dedicação à carreira. Os localistas são aqueles
que se comprometem de forma exclusiva com
a organização, ficando a sua profissão em se-
gundo plano.

Bastos (2000) apontou quatro padrões de
comportamento de comprometimento: a) Cos-
mopolita-localista: alto comprometimento com
a carreira e igualmente alto comprometimento
com a organização, isto é, trabalhadores que en-
contram na organização presente, maiores opor-
tunidades profissionais do que em outras; b)
Cosmopolita: alto comprometimento com a car-
reira, baixo comprometimento com a organiza-
ção (oportunidades profissionais limitadas dentro
da organização); c) Localista: alto comprometi-
mento com a organização e baixo compromisso
com a carreira; d) Nem localista e nem cosmopo-
lita: se aplica a pessoas com baixos interesses tan-
to na carreira quanto na organização em que
trabalham.

Conforme London (1987), os traços de per-
sonalidade determinam não apenas o porquê e
como determinado indivíduo escolhe uma carrei-
ra, mas também como ele se ajusta a ela e como a
percebe ao longo de seu desenvolvimento profis-
sional. Em função disto, o mesmo autor apresen-
ta três fatores que se mostram essenciais no
desenvolvimento de carreiras: 1) Resiliência: ca-
pacidade das pessoas transporem e enfrentarem
dificuldades, frustrações e estresses comuns ao
trabalho; 2) Insight: processo de como as pesso-
as percebem a si próprias e os seus papéis profis-
sionais e definem com clareza suas metas de
carreira; 3) Identidade: identificação de um pro-
fissional com a sua carreira, que resulta em afeti-
vidade e comprometimento.

Com base nas idéias de London (1987), Car-
son e Bedeian (1994) apresentaram o modelo de
comprometimento com a carreira, composto de
três fatores: a) Identificação com a carreira (en-
volvimento emocional do sujeito com a sua área
de trabalho); b) Planejamento para desenvolver
e alcançar metas profissionais; c) Resiliência para
o enfrentamento das adversidades e frustrações
inerentes à carreira.

Deci e Ryan (2001) ressaltaram três necessi-
dades psicológicas que devem ser atendidas a fim
de que o indivíduo sinta-se realizado e satisfeito
no trabalho: a) necessidade de competência (de-
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senvolvimento de habilidades, responsabilidades
e aptidões); b) necessidade de autonomia (capa-
cidade de escolher e de tomar iniciativas); c) ne-
cessidade de relacionamento (sentimentos de
inclusão e valorização interpessoal).

A economia atual, caracterizada por uma
competitividade global acentuada, alta freqüên-
cia de fusões e aquisições de empresas, desem-
prego e recessão, traz novas perspectivas de
entendimento dos comportamentos relacionados
à carreira (Herr, 2001; Sullivan, 1999). O con-
ceito de entrincheiramento reflete estas mudan-
ças. O indivíduo entrincheirado encontra-se
numa postura estática e defensiva, como sugere
o significado da palavra. De acordo com Carson
e Bedeian (1995), muitos profissionais se en-
trincheiram numa carreira ou organização devi-
do a três categorias de fatores: investimentos na
carreira, custos emocionais e limitações nas al-
ternativas de carreira. Os investimentos na car-
reira referem-se aos aspectos financeiros e de
tempo, relacionados ao aperfeiçoamento profis-
sional e dedicação ao trabalho que o sujeito per-
cebe como sendo perdidos no caso de uma
mudança na carreira. Os custos emocionais in-
cluem a perda das redes de relacionamento in-
terpessoais ligadas ao trabalho, e o impacto que
uma mudança de carreira pode gerar na vida
pessoal e familiar. O fator limitação de alterna-
tivas de carreira refere-se à percepção do sujei-
to sobre o seu potencial de recolocação no mercado.
O entrincheiramento pode ser entendido como uma
resposta à realidade contemporânea do mundo
do trabalho. Porém, é preciso verificar as impli-
cações deste comportamento no bem-estar psi-
cológico relacionado ao comprometimento e
satisfação com a vida profissional. Esta pesqui-
sa verificou se o entrincheiramento na carreira
está relacionado a questões motivacionais mais
amplas e relacionadas à postura existencial do
sujeito, isto é, não restritas ao contexto especí-
fico do trabalho. Neste sentido, o conceito de
motivação vital, oriundo da psicologia existen-
cial de Frankl (1987), foi utilizado para fazer
referência aos processos básicos de motivação

inerentes à vida humana. De acordo com o au-
tor, a motivação intrínseca do homem não está
na sexualidade ou no poder, mas sim na busca
de um sentido para a vida.  Esta busca se torna
evidente e relevante nos momentos em que a rea-
lidade mostra-se irredutível às necessidades e de-
sejos humanos, e demanda a capacidade de
encontrar um sentido para estas adversidades.
Enfim, este estudo irá explorar as relações entre
comprometimento de carreira, entrincheiramen-
to de carreira e motivação vital. O objetivo des-
ta exploração é verificar se o entrincheiramento
e o comprometimento diferenciam-se em suas
relações com a motivação vital, bem como exa-
minar as relações entre estes dois processos de
carreira.

MÉTODO

Este trabalho objetivou não apenas estudar o
mercado de trabalho contemporâneo, mas tam-
bém delinear conceitos como comprometimen-
to, entrincheiramento e motivação vital que são
constituintes na carreira de um indivíduo e no
meio em que este encontra para se identificar no
mundo do trabalho. Participaram do estudo 112
profissionais de nível universitário de diversas
especialidades, com idades entre 25 e 55 anos (58
homens e 54 mulheres) e empregados em insti-
tuição de ensino superior.

Instrumentos
Escala de Comprometimento com a Carreira

Esta escala foi desenvolvida por Carson e Be-
deian (1994) e possui 12 itens e três fatores: pla-
nejamento, identidade e resiliência para com a
carreira. Os itens são frases que afirmam expe-
riências relacionadas à carreira profissional. As
respostas são assinaladas numa escala Likert de
5 pontos, indicando graus diferentes de concor-
dância com as afirmações. Uma versão brasileira
deste instrumento apresentou coeficiente alfa de
.84 numa amostra de 179 sujeitos (Jardim &
Magalhães, 2002).
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Escala de Entrincheiramento de Carreira
Esta escala foi desenvolvida por Carson e

Bedeian (1995) e possui 12 itens e três fatores:
investimentos na carreira, custos emocionais e
alternativas de carreira. Os itens são frases que
afirmam experiências relacionadas à carreira
profissional. As respostas são assinaladas numa
escala Likert de 5 pontos, indicando graus dife-
rentes de concordância com as afirmações. Uma
versão brasileira deste instrumento apresentou,
para a escala total, coeficiente alfa de . 85 numa
amostra de 179 sujeitos (Jardim & Magalhães,
2002).

Escala de Motivação Vital
A escala denominada PIL-Test (Purpose in

Life) foi utilizada para avaliar a motivação vital
dos sujeitos. Esta escala foi desenvolvida por
Crumbaugh (1968) com base na psicologia exis-
tencial de Frankl (1987). O instrumento é com-
posto de 20 itens. Os itens são frases relacionadas
à capacidade de encontrar sentido e motivação
para a vida. As respostas são assinaladas numa
escala Likert de 5 pontos, indicando graus dife-
rentes de concordância com as afirmações. Shek
(1988) aplicou a escala em 2.140 jovens estudan-
tes e encontrou índice de consistência interna sa-
tisfatório (alfa de Crombach = .90). De acordo

com os estudos de validação de Murray (1987), o
PIL-Test é basicamente uma medida indireta da
depressão, mas que se relaciona principalmente
com o vazio existencial.

Procedimentos
Coleta de dados

 Os instrumentos foram entregues individual-
mente no local de trabalho e recolhidos no prazo
de uma semana. Após responderem ao instrumen-
to de pesquisa, cada participante colocou os ques-
tionários em envelopes lacrados que foram
recolhidos pelos pesquisadores.

Análise dos dados
Foram realizadas análises de correlação en-

tre os escores de Entrincheiramento de Carreira,
Comprometimento com a Carreira e Motivação
Vital. As correlações entre os escores foram
verificadas através de testes de correlação bi-
variada de Pearson com prova de significância
bilateral.

RESULTADOS

Os resultados das análises de correlação en-
contram-se sistematizados na Tabela 1.

Tabela 1
Correlações entre as escalas e sub-escalas de Comprometimento com a carreira, Entrincheiramento
de carreira e Motivação Vital

sieváiraV 1 2 3 4 5 6 7 8 9

otnemitemorpmoC

edaditnedI **727,

otnemajenalP **977, **054,

aicnêiliseR **108, **863, **323,

otnemariehcnirtnE **623, **743, 091, *032,

sianoicomEsotsuC *822, *152, 311, 581, **167,

sotnemitsevnI 400, 731, 810,- 450,- **067, **962,

savitanretlA 101, 650, 350,- 131, **472, 811, **482,

latiVoãçavitoM **725, **864, **654, **643, 271, 580, 960, 420,-

arierraCedopmeT 802, 971, 271, 441, 481, 381, 680, 950, 301,

** p <  0,01  * p <  0,05
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DISCUSSÃO

Os resultados mostraram que a identidade e
a resiliência de carreira (fatores de comprometi-
mento) estão associadas à escala total de entrin-
cheiramento. Esta correlação sugere que a
identificação com a carreira e a capacidade de
tolerar adversidades podem estar associadas a
comportamentos de receio e resistência à mudan-
ça, relacionados com o entrincheiramento. Por
outro lado, entre os fatores de comprometimento
(identidade, planejamento e resiliência), o plane-
jamento de carreira foi o único que não se reve-
lou associado com a escala de entrincheiramento.
Pode-se dizer que este fator refere-se ao aspecto
dinâmico do comprometimento e que, portanto,
é o ponto crítico de diferenciação entre este e a
concepção do entrincheiramento como estagna-
ção e falta de movimento na carreira.

Os resultados indicam correlação positiva
entre a identidade de carreira e os custos emocio-
nais associados à perspectiva de uma mudança
(fator de entrincheiramento). Sendo assim, infe-
re-se que o indivíduo altamente identificado com
a sua carreira tende a se entrincheirar devido ao
receio de sofrer as conseqüências emocionais re-
sultantes de uma ameaça a sua identidade profis-
sional no caso de uma mudança de carreira.

Os resultados do estudo também apontam
correlação positiva entre comprometimento e
motivação vital. A motivação vital apresentou
correlações positivas com os três fatores de com-
prometimento. Isto sugere que o indivíduo ao se
identificar, planejar e enfrentar as dificuldades
inerentes à sua vida profissional está demonstran-
do motivação não só para o trabalho, mas para a
vida em geral. Por outro lado, não houve correla-

ções entre as variáveis de entrincheiramento e
motivação vital. Estas correlações indicam que o
comprometimento com a carreira pode estar re-
lacionado a variáveis de bem-estar psicológico,
enquanto o entrincheiramento parece não ter
implicações significativas neste aspecto. Neste
sentido, não é possível inferir relações entre en-
trincheiramento e baixa motivação vital.

A correlação entre comprometimento e en-
trincheiramento pode remeter às descrições de
Gouldner (citado por Bastos, 2000), por exem-
plo: a pessoa pode estar comprometida de uma
forma localizada (organização) ou de forma cos-
mopolita (carreira). O indivíduo comprometido
de maneira localizada pode revelar um compro-
metimento exclusivamente focado na organiza-
ção.  Neste caso, a carreira pode estar truncada e
o profissional estar apegado à organização ape-
nas pela segurança que ela proporciona, mesmo
que não encontre oportunidades de crescimento
e não estabeleça planos de carreira viáveis nesta
organização. Portanto, infere-se que um indiví-
duo entrincheirado pode estar ao mesmo tempo
comprometido com a organização. Este trabalho
não se propôs a verificar padrões complexos de
comprometimento no trabalho e entrincheiramen-
to, mas sugere as relações acima descritas, a se-
rem investigadas em estudos posteriores.

A medida de motivação vital mostrou corre-
lação elevada e positiva com o comprometimen-
to com a carreira e nenhuma correlação com
entrincheiramento. Os resultados sugerem que os
construtos de entrincheiramento e comprometi-
mento possuem aspectos tanto compartilhados
quanto distintos. Novas pesquisas são recomen-
dadas para o esclarecimento das relações entre
estas variáveis.
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